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A limpeza Deus amou
-Não quer isto dizer que se lim

pe qualquer objecto alheio para
nos�;u. usufructo, mas, seguir os

preceitos da moral: cívica e religi
osamente falando.
Tem-se observado nos ultimas

- tempos, em quasi todos os' sem
blantes dos viajantes que tra nsi
tão nos paquetes que apportao ao

nosso porto, um aspecto de satis

fação plena, pelo tracado de nos

sas ruas espaçosas, limpas e bem
maca-iamisadas; um j,ardimmignon
na praça; excellente agua de ca

choeira, espalhada em chafariz e

tÚ�'neiras por toda a cidade; illu
ir-mação a kerozene, porem;, bem
tratada devido a seu zelador ca

prichoso.Tudo isto vae muito bem ,

o que custa a crer, 111I:1S é a vera

cidade dos fados, e que alguns
moradores que não comprehen
dem a max ima a cima, em vez de
auxiliarem a esse pobre homem

que esforca.se por cumprir o seu

dever, continuam em ::liven;os tre

chos de ruas bem frequentadas A

que apontaremos se continuarem
a lançar na rua cisco, pannos, pen
nas ,de aves e outras materias que
dificultão a limpeza publica. '

em nosso porto, o transatlantíco atlanticos Desterro Karthaqo e Co-
roblenz, o vapor de maior comprí- bletiz. Disse mais o Exmo. Snr. co- -�

mento qne até hoje, tem sulca- ronel Vida! liam )S ao distincto fa-

do a nossa barra. A .sua entra- cultativo Dr. Aurelio Benigno Cas

da, n�l) .podia ,ser meI�or, � pezar II ti.l�o que podia transnrittir ao an-

de calar 1.1 p.es na pIoa, e ser a xiliar techrnco encarregado das u

bar�a nesse dia um pouco agitada, bras do nosso porto o Snr Capitão
c1ev�dü a forte vasante de maré, to Frederico Selva" a _bôa impressão
davia , entrou o magestoso paque- que tinham elles desse trabalho..

t.e sem bat:-J' e C0111, a mator fací- Por nossa vez ápresêntamns sau-

lidade P(ISSIvel. dares ao sr. Frederico Selva'

.'

O seu Commandante, em rego-
RIJO, mandou embandeirar de gala;

Cartas anonymas

produzindo uma optirna impressão Esta se.nana nos foi enviada pe-

e contentamento geral, tanto para
lo correio desta cidade 3 cartas, u

o pessoal de bordo, como para u
ma rlestas com pseudonimo, e du

povo itajahyense, e este com mai- as anonymas. Pelo estylo e orto

ar alegria, por ter assim-podido I graphia
da primeira ja descobl'�-'

provar que, a impraticabilidade I
mos o seu autor. Não ,damos OUVI

da barra só poderia existir para d? a auo nymatos, e tão poue� ca

interesse particular dealguns com- hunos docavallo magro.

mandantes do Lloyd .Brazileiro. O conteúdo da segunda e rela-

, Ao banquete que a noite o Sr. tivamente ao hospital de Santa

Commandante offereceu, vimos o Beatriz, porem, não damos publí
Se. Coronel Pedro C. Feddersen e cidade, visto não ter assígnatura;
Exma. Senhora, o sr. Coronel Luiz em outra occasião assigne porque

Abry e Exma. Senhora, o Major damos agazalho nestas 00111mna8

F. _!3. Asseburg e Exllla Senhora, sr. 1
e nunca se occulte sob o anony-

.Toao Asseburg e Exma senhora, () mato. -

snr. Capitão José C.' Vieira, Adrní- -Ao terceiro; que contente-se

niatrador da Meza de Rendas o em chupar no dedo, ao rigor do

Dr. Muzika, engenheiro chefe'da solou na sombra das bananeiras,

Estrada de, Ferro S. Catharina, ° pois bem; pode saber que aqui não

Indivíduos de mà casta e de ins- Snr. Capitão Frederico Selva, en- é commissariado.

tinctos perversos, a püucos dias, carregadó dos melhoramentos da. -

quebraram os lampeões da il lumi- nossa barra. Dizem os collegas de Minas que

nação publica, apesar deste boní- Ao charnpagne trocaram-se mui- um individuo, em New-York, di

to acto de bravura, não houve cor- tos hrindes, reinando sempre _n. zendo-se brazileiro, está fazendo

recção para taes inergumenos. maior animação. uma propaganda revolucionarIa

Vamos d!'l mal a peior, actosde. .

para vir atacar o estado de Minas

vandalísm o, sem ,que haja a devi-
De passagen? �o paquete Orion . Geraes, entrando nos Se'llS portos

da correccão.
do Lloyd Brazileiro, esteve entre e chegando pelo mar, afim de bom-

Para esses a policia não C-"_lSta;::1' -eós o �XlIlO. Snr. Coronel Vídal bardear a cidade de Bello Hori

ria, com poucos exforcos, adrnoes- R.amos, deputado por este estado é zonte. Tal 'Idiota é digno de um

tal-os, não com a simples prizão,
disse que, os Exm�)s. Snrs. Dr. Ai- Hospicio, pois, sebrazileiro é, n=m

mas sim com café a caldo de mar- fl':rSO Penna, Presidente da Repu- conhece amais rudimentar noção

mello, fi no caso de reincidencia bh.ca e o Ministro da Viação, Dr. geoprapbica de sua patria.
a palmatoria. Miguel Calmon estavam muitiasi- -

mos satlsfeitos pelos andamentos No dia r. deste moz, partem pa-
dos serviços de noss= barra e por ra Europa, do reio de Janeiro, no

terem entrado neste por os trans- paquete Araqon, a commissão en-
o paquete -Debtenz «

No domingo p. p. entrou cedo
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Domingo p.p. a «S(lcü'\dade das

Magnolias» "eali�ou um pie-n!é,
no Arrayal dos Machados, seguin
do as 7' e meia 11õi'as da manhã
e voltando as 4 da tarde.
Não damos descrípcao minucio

sa por falta absoluta de espaço,
porem muito folgamos p.or ter co:'
rido todo esse bellissimo passeIO
na mais agradavel expansão.

o Paraisense. Com uma ediccão _ TUBERCCLOSE. Consta-nos que o nosso

de 12 paginas, connnemorou o' 20 I ami.gc sr, major .José �heotonio de.Campos,
marco d 1 t· id d' d S-

habil pharmaceutioo residente, em Minas des
,J .,c

._

e n rIR, n� ci a. e. e ao cobriu um remédio prompto e effícaz para a
Sebastião do Paraizo (11Infls Gera- I cura da tuberculose; e que este remedio nes

es,) este novel collega que glorio- tes dias serà aprHsenta�� ao Laboratorio de

samente se '

.

t
.

I analyse do Estado de Sao Panlu.
, , ,gue O 1 eG O caunn 10 Diz o "Jagual'yense» qne é mais 11111 mi-

. do dever. Parabens, felicidades e. lagre que fa:.! o maj()r Campos a bem da hu-

que continue victorioso. manidade, alem de mnitos que ia tem lei10,
, levantando doente" já desenganados por a

balizados. rr.edicof:s de nomes teitos.

carregada do serviço de expansão
económica e propaganda do Bra
zil no .extrangeiro, O dr. Paula
Ramos, deputado Federal pelo nos

so Estado e o director desta com

missão. Acompanha-o nessa excur

são o nosso couterraneo Arno Kon-
- ��Ji' que servirá de secretario in
.terprete ,

Desta cidade seguiü para o Rio
de Janeiro, o sm- Max Mayer,
professor da Escola Allema, que
tenciona seguir com o Dr. Paula I

Ramos nesta propaganda.
.

v escriptor+o serà em Pariz e

crearà delegacias na Italia, na Aus
tría, �a AlJemanha, na Hêspanha
e em Portugal.

Cruzador "Rio Braneo'"
Em reunião, ettectuada em 22' de Outu

bro, p.p. em S. Paulo, dos estudantes Je di
reito, na sêde Liga Academica, foi propos
to pelo bacharelando Tito Livio Brazil, que
fosse dirígido um' appéllo a todes as Muni
cipalidades e Estados Brazileiros para que.
concorram para aacquisição de um cruzador
de P classe, que se dencmiuarà "Rio Bran
co" como hojnenagsm ao il lustre gestor da
diplomacia braziJeira e seria offerecido a

Marinha N.acionah
A idêa foi unan imemanta approvada sen

do Jnom'eada Flara aquelle fim uma commis
são academica, com 11m membro de cada Es

, tado. Para o nosso Estado foi nomeado o
Snr. Julião Coriolano Adncci.
Foi enviado oflicio ao barão do Rio Bran

co. Sendo acclamado presidente das commis
sões provisorias o bacharelando Tito Livio
BraziJ.

No «Sirio» , seguia viagem para
o Rio de .Ianeiro onde vae em

pregar-se, () S111'. .Ianuarío Ame
rico de Freitas.

o maior navio do mundo, actu
a,]mente, é o cMauritania», que
mede 239 metros de eomprimento,
26 de largura e 18 de profundi
dade. Desloea 43 mil· tonelac1a�

- tem a velocidade de 47 kiI(Jl1letro�
pOl' hOl:a e comporta folgadamen

. te 2800 passageiros.
4

Segue por estes dias para Por
to-Franco, onde vae trata1<-se do
beri-beri, ° nosso assignante snr.
Franeisco José dos Santos. Suas
melhoras é o qúo desejamos.
Em S. Petersburgo serà aberta

neste mez, uma auja de COl11wer
do para moças.

Tem estado enforma, gual'daJJ� _

"', _Bateram-se em duello, 8111 São
do o leito a exma. snra. D. V.-Ger- :P'liufõ, u'l1l'medico e um jornalistrudes Schnaider. Desejamos-lhe ta, italíaÍlns, sahindo a,mbos leve-
suas melhoras. mente ferídos.

A India é o maior paiz productor de as-

I sucar, do globo, pois produz annualmente 8
milhões de toneladas de assucar de can na,
que os seus 300 milhões de habitantes con

somen totalmente e ainda importam assucar

refinado da Europa.

Por concilio està decretado que não po
dem servir de padrinhos nos actos da Igre
ja Romana, alem dos infieis, OH herejes, in

terdictos, as pessoas amancebadas p as pec
cadoras publicas; que antes dos :4 annos o

homem não pode servir de _padrinho, bem
assim a mulher antes dOR 12 annos,

E' lJom que se saiba. Recebeinos a seguinte'eircular:
«Illmo. Snr. J. �Jír�da -Itajaby
Os abaixo assignados, estando organisan

do urna obra de luxo de propaganda do nos

so Estado trabalh'o que deverá figurar na

exposição de 1808, onde evidencia:'emos as

qualidades mais apreciadas ..
e serviços dos

home os na vida puhlica do Estado, pontos
mais 'importantes, vistas e historico dos mu

nicipios Colcnias, Fabricae, Engenhos etc ...

solicitam de V. 8. a remessa da SUII phcto
graphia e t'ac-eimiie do Ph. troi acorr.pa
-nhada dos apontamentos mal>; importantes-

Prevenimos a V. 8. Q'10 Il6nbuma despe
za tem a 'fazer e é urna gentileza Ojue nos

'pre::;ta e ao Estado, pelo qne nos confessa
mos gratos.
(Assign«dos) Di'. Thiago ela Fonseca e

Carlos Reis.»

Vae muito bem ímpressionado ..

de S. Paulo o dr. G. Ferrero, i l
lustre, escriptar italiano que ulti
mamente esteve no Rio fazendo
di versas conferencias h_1storicas.
Passaram' no MAX, vi ndo de S.

Francisco, onte exerceu a adrni
nistra cão da Meza de Rendas Fe

deral,
'

o Snr, Manoel Demoro e

exma. família.

o Snr. Paulo Doumer, presi-tenta da ca

mara dos deputados de .J:I'rança e que ulti
mamente andou viajando pelos estados de

Minas, 8. Paulo e Paranà , vae. escrever,
logo que chegue em Paria, um Iivro sobre
o Brazil.

-

Evolou.se para a manção celes

te, na 'noite _de qua rta-feíra ulti-
_

ma, o in nocente De.no stênes, filho
do snr. Manoel Ferreira Miranda.,
director do Lyceu· Infantil.

A suciedade 3 de Maio preten
de festejar o dia 15 de Nuvembro
cOlb uma sessão súlellllle.

Notas de $500 reis
Diz um co+lega:
q, Em virtude de estarem sof

frendo desconto as notas de 500
rs., alguns dos snrs. comn-ercían
tes, 'desta praça, RÓ recebem-u'as
mediante o desconto de 100 reis,
quando apenas ellas estão sujeitas
ao desconto de 20 reis. Porem, à
medida que alguns põem em pra
tica tal especulação, outros acei
tam as alludidas notas pelu valor
real, facilitando a sua sabida, e

promovendo os meios de reme+te
rem-ri'as para. S.- Paulo, afim de
ali serem trocadas.

-

Pa rece-nos mais pratico e lici
to este meio, pois, o desconto de
100 réis, para. os 81U". comrnerci
antes, que naturalmente têm tran
sações na Capital, é ridículo, é 11-

ma verdadeira especulação, á qual
estão sujeitas, na maioria, pesso
as )obres.» .

De hoje em diante soffrern de
JéHconto de 4 0(; valendo por is-
so a célula, 480 1'8.

-

Um grupo de capitali:ltas paulistas_' vae
Inandar ,iiI' operarios japonezes para montai'
em S. Paulo on n'outra qualquer cidade u

ma fabrica de lonça de proc_elb:.na.

FaUeceu ele uma syncope carc.liaG<l e eu-
I

teITOl\-�e hontem, em Fl()J':�,J)"p,):i", t."·,d;
cisco Stamm, estlldante do GYll1l1asio dn:[11el
la cidad8; filho do Snr. Bernardo Stal111I1 j

socio da casa Oscar & B,tptista de Joilll]Jle.

Seguia no Jupite1' para o Rid,
o Snr. Otta Freygang, de Blullle
nau, que vae servir na commissão
chefiada pelo Dr. Paula Ramos que
em breve seguil'à para Europa tra
tar d,e adguerir colonos para o po
voamento do n0SSO Solo.

Con�ta-nos q ue um capita lista
blumenauense pretende contrac_
tal' a illuminação eleet:::-ica daquel
la cidade.
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(� piloto Antonio Galvão

Offe-)I O Paouete# receu um lunch, a bordo do «D. '1.ti
Guilherme» à seus amigos no do-

MUQU"Y'mingo por motivo do seu anniver,
sario.
�Está empregado na pharrnacia Cru» Cou
t.inho, o pharmacentico pratico sr Pedro Fer
reira Maciel.

44gb 4· g.

- Tem estado emtermo o SI' Altino Dutra

Foi suspensa, hontem .a des
carga elo vapor «Coblenz» feIo
sr. J. Cunha escripturario da AI
fand=ga.

EHtiveram preHo
ros, por faltarem o

Cap. Rauert,

dois marinhei
respeito ao sr.

-----___,:._, ,r."._---

Secção Lrvee

I�dital
Titulns definitivos

De ordem d') sr Administrador faço publico
para conhecimento dos iuteressados, llne se
acham rr'esta Repartição os titules definitivos
de lotes de terras concedidos pelo Governa- '

dor do Estado, pertencentes aos.8nrs. abai
xo merrcionados os qnaes ficam, por meio
deste, 'mtimados a virem pagar os respecti-
vos emol-uneutos. .

Bertochi Ignacio, Lourenço Kretz, Mano
el Ibaroba , Miguel Golziger,"Renrique Góts-

.

eh, M )s<:n Celeste, Augnsto Setter, Domin
gos Garcia, Lniza Deliste e Adelaide De
Riste, Spezia

-

Virginia, João Barutfi , João
Spezia Antonio, João Baptista Ravizza, Da
ptista Michcluzei , Darugna Fortunato, AD"
tonio Altin e José Altrn , Arnaldo von den
Byllardt, Antonio Schepping -e Picimmi Gn
esto.

Mesa de Rendas Estadoal ele Itajahy, 20
de Outubro de 1907 .

Armando Müllel' dos Reis. Ecrivão

�Edital
De ordem do Snr . Administrador faço

publico para conhecimento dos interessados,
que se acha concluido os Iancame n tos dos
impostos de iudustria e profissão e patente
porvenda de bebidas para o exercir-io ele 1908
Para os Srs, contr ibuintes que ja se acha

vam lançados continua a prevalecer a mes
ma irnportancia e os que se julgarem preju
dicados poderão apresentar suas reclamações
a esta repartição. até o dia 30 de Novem-'
c1ro próximo vindouro.
Mes« de Rendas Estadoal de Itajahy, 30

de Outubro de 1907.

Armando M. Rezs, Escrivão.
DESPEDIDA

Tendo o abaixá assiqnado resol
vido segui?' para o Rio de Janeiro,
no paquete Sírio, e não lhe sobran
elo tempo para despeâir-se de sêílS
parentes e amigos nesta cidade, [az

.

por meio deste, pedindo desculpas
de não ter tido occasião de fazer
pessoalmente.
Naquella cidade. onde estarei tem

lJoTariamente o((eTeço a ·todos os

'meus fracos prestÍ1nos.
Itajêlhy 29=10-- 907

1 .Dlla!'lO Americo de Freitas.

Apprompta, concerta carros de
molla carrocas e todo o servico, "

. ,

de sua arte.
Precos baratíssimos.

Officina a rua do Silva 3
�__-:__.. �:.;-.:..� �.__ ,_ I �sperado do sul no .dia 9, segue
A Homeopathla de Souza Soares

.' para o Rio de J'aneíro e escala.
Medicamentos de grands etficacia curativa
recollhecida durante mais de 30 annos de ven
das progressivas.
Vastos laboratorios 'na EUl opa e no brazil.
Substancias pnras-verdad .. iramente garãn

.ti<':bs- colhidl'ls nos proprios logares de Sua
natividade, como en"ina Hahnelllf1,fln.
Preparáções 'a macvina. Producros altamen

-e:.
-

l' ; .dos por diversa:;; Academias e Ex
pnú" ti .. 11 "cionaes e estrangeiras,

o PHAROL
i ç 4# @ 44 '.�- ; 4 # q AP

3

àa �mpraza Navegayão da Rio de JaneIro
illuminado a luz eletrica e com boas acom
morlações pr.ra passageiros

é esperado neste porto no dia
5 do corrente mez directamente
do tlio de Janeiro.

Recebe cargas e passageiros
Informações com a

AGENTE
•

U� flnna dos Reis

flue

LLOYD BRftZILEIRO
M. BUARQUE & c-

LINHA DE SANTA CATHARINA

Os paquetes d'esta linha recebem cargas,
encommendas e passageiros para os portos -

de S. Francisco, Paranaguá, Antonina, Ca
nanea, Ignape, Santos, Rio, Cabo Frio, 1-
tapemir im, Victoria, Caravellas, Cannasviei
ras, Ilheos Bahia, -Estancia, Aracaju, Pe
nedo, e Vill» Nova. As viagem serão regu
larmente feita", passando os vapores duas
vezes por mez, para O sul ate F'lorianopo
lis, e duas vezes para o norte com as esca-

.

Ias acima indicadas,o Paquere'

MAX
E' esperado do sul no dia 3

SeguA para:
-

SÃO FRAFCISCO E

pARANAGUÁ
Regressando no dia 5 para,

F!orianopolis
Recebe

o Paquete
�

Victol-'ia
E esperado do norte l?o dia 3,

segui rá para Fplis. d' onde volta
rá 'no dia

.

5 seguindo para
-

os

portos acima mecionados.

cargas e passageiros,
Ot,: AgenteR

Bruno MaIborg & (�a

LINHA DO RIO DA PRATA

Os vapures desta linha partirão
todas as quintas-teiras do porto do
Rio de Janeiro, tendo como POD
to terminal Buenos-Ayres e Rio'
Grande. alternadarrJente. Farão
escalas pelos portos de Santos, Pa
ranaguà, Antonina, s. Franciseo,
Itajahy, Floríanopolis, Montividéo
e Buenos-Ayres e vice versa; na

volta somente até o Rio Grande
con. as escalas acima. os que ter
mínão a viagem de ida nesse porto

Vende-se uma agua baia pare
Iheira, nuva, gord-a e bem prum

pt"-l.
Informações com o preprletario

Arnaldo Climaco
Rua 15 ele 1\ ovembro

Ernesto RaerfeI
DENTISTA

Chegou nesta cidade em serviços de sua

profissão. Esta residlndo na casa do sr. G.
Willert , onde pode ser procurado.

João Korrnann

o Paquete

Jopiter
esperado do norte, no dia 3, e:e·

gU8 para o Rio Grande

o Paquete

Orion

, ,

Par� mais in-tormações na Agencia Lloyd
a rua dr. Pedro Ferreira com

o Agente

Eugenio Müller
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� ,Enº�elber2· Álllcricano" )
� � u �

;:,- Estas machinas para arroz e café, tabriauias ha 18 annos nos E8lados Unid;_,ós (_��l A1)/eric�t �lt-�
�Norte; em Suracuse, New=York, pelos [abricanies Ttie Engelberg hullerâ: CO., JCI «ão eobejccme: :")
IIconheciclas �m toclos os Estaclos do Brasil, [unccionando em, diversos laçares desde 1902j por con-�
� sequmtonão 'são machiuas que se vão experimentar. /II

<f tlESTITUIl\1.OS () DINHillIRO SI NÃO DERE:'\i[ O RESULTADO QUE tARANTD>WS �
'!) OI a .

tt
-

f di 1
. I! .

E t d U"
.

it
-

1"
II

F''Y
j �11aillos l: maior a .ençao para 'não con un 1rem. estas mac amas feitas nos

.

�S aaos llld�;-;, (',�Il1 as um açoes ore mal:las ��
�\ .

feitas aqUl no Paiz , que apparscem com annuucios e reclames pomposos, que nu final nao dão resultado 'algrun e so -Is,,)
• '.

.

. servem pala lograr os senhores compradores
,

. F:�
iiiAs nossas machinas, pela sua superioridade, impuzeram-se de tal forma 'lU!) todos estão procurando imital-as,mas estas imitações SãO�
� - sempre como to�os sabem=ulJW imitaçü;o.: Ó,

_ �J
.,' Os nORSOS Descascadores ele Cate descascam, ventilam, esbrugam e brunem (caso queiram) tudo em unia 50 operação t!Ir'

.
. ,

�
" Ternos sernpve eU1 .depoeito II
� . O� afamados e. acredita�os Arados reversíveis "Ch��tanooga" com 3 ala�ancas par.a te!'r�!1os planas'!:
Ate I�clmados,. cor r�las sup.eriOres, encerados par� ter:�irG8,! carr�ças, ar�jmh!)�, de diSCO, �iCa�r6s df�r
�capim e canna, _polias �e diversos tam��llOs" tr b JS �ormlclda ':c.xte;·mmador Lofg!'en para a extineçãe ,com-�
,4;pleta das formigas Saúvas, sem auxilie de machinas; ventilauores, catadores e separadores de café, va-I;I
�pore� americanos, horizontaes e vertieaes; valvoline, acn�d���do ,e procurado o!�o mineral para mach!;:as;�
rt'Desf.brador TORNADO, �lcendas de canna para uso de famil'a, a força animal, a força metera, a força. .

cf ê;·I�
�gua ;Esbugador de café, novidade! etc., e grande variedade: de. machií1a�s e instrumentos para I aveura. 13
til

.

Peçam catalogos e mais mf?rmaçces a �,
.) F. Opt?D & (lã. "
� Empor-ío ele l\IIacll111as par-a a Lavoura I�
rJl SAO PAULO: RIO DE JANEIRO: �\
�, Rua. do Commercio 44 46 e 48.

.

_
.

Avenida. Central 18 II)# .
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PADARiA

Esperança
�cab6U ele receber um grancle sortimen
t6 ele bembens, checelaté em pó biscéi

tinhes nacione.es e inglez�s.
Vende por preços sem competencia

.SamàeI Heàsi Jànior

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




